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			Quando nascemos, somos apenas um livro com páginas 
em branco, aguardando que a vida escreva a história 
de um novo personagem.


			(Arne Saknussem – personagem do livro Viagem ao Centro da Terra,
de Julio Verne — alquimista do século XVI que dizia ter descoberto 
uma passagem para o centro da terra na Islândia)


		




		

			Às minhas filhas, Renata e Érica, e à minha companheira, Isabel.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Miscelânia de crônicas, contos e poesias, provocava em meus pensamentos escrever um livro que abrangesse tais assuntos.


			Quero deixar claro que o livro, embora com assuntos espíritas, não é propriamente um livro específico da Doutrina, pois também há crônicas, contos e poesias, ficcionais ou mesmo reais, de temas do nosso cotidiano.


			O pensamento envolvia os meus afazeres diários, até que um dia me sentei e comecei a escrever, de minha inspiração, ou psicografando mensagens de alguns espíritos, principalmente as poesias, os quais deixaram o seu nome.


			Chego ao final do meu trabalho, consciente de ter cumprido o meu dever, além de ter realizado um desejo há muito acalentado.


			Julho/2025


			O Autor.


		




		

			CRÔNICAS


		


	

		

			
A ALPINISTA


			Laura era uma mulher ativa, sempre à frente de seu tempo. Gostava muito de esportes radicais, como, por exemplo, o alpinismo. Quando praticava esse esporte, ia sempre com seus cinco amigos: Juliano, Daniel, Felix, Júlio e Nivaldo. Eram inseparáveis, destemidos, sempre enfrentando o perigo que esse tipo de esporte proporcionava.


			Certa vez, aqui mesmo no Brasil, partiram para escalar o pico da Neblina, localizado na serra do Imeri, no norte do estado do Amazonas, com quase três mil metros de altitude, considerado muito difícil de escalar. Mas, como eles nada temiam, lá foram eles para essa arriscada empreitada.


			E assim começou o desafio. Após mais de dois mil metros de escalada, perceberam que a corda que os sustentava era de má qualidade, um erro inadmissível, que agora não importava saber de quem fora o erro na compra.


			Juliano, percebendo a fragilidade da corda que os sustentava, disse: 


			— Meus amigos, essa corda não aguenta nós cinco. Portanto, vou me sacrificar em benefício de vocês. Afinal, sou o mais velho, acredito que já vivi algum tempo, aproveitei bastante a vida e quero deixar aqui registrado que foi uma honra ter vocês como amigos.


			Nisso, ouve-se a voz de Félix: 


			— Isso é que não, o culpado de tudo isso fui eu, que comprei a corda e não testei sua resistência. Deixei-me enganar pelo vendedor. Se alguém deve soltar-se da corda, esse alguém sou eu.


			Depois de Felix, ouviu-se a voz de Daniel, do Júlio e do Nivaldo, todos querendo justificar-se por largar a corda para a salvação dos outros, apresentando as justificativas mais estapafúrdias.


			Laura, percebendo que a situação estava tomando um rumo complicado, disse:


			— Meus amigos, quem deve largar a corda sou eu. Sim, sou eu. Como mulher, sempre fui preterida no meu emprego em relação aos homens no que se refere a promoções e aumentos de salário. Deixei os estudos para cuidar de meus pais, já velhos e doentes, até a morte de cada um deles. Se não bastasse isso, ainda tive que criar uma sobrinha, filha de minha irmã, que não tinha condições mentais de criá-la, especialmente com a piora de sua condição, pois foi abandonada pelo marido. Além de sofrer todo o tipo de assédio no meu trabalho, pelos homens que comigo trabalham, por eu ser mulher, para mim já deu. Chegou a hora de soltar a corda, e vocês irão viver com as consequências.


			Quando ia soltar a corda, ouviu o som de seus amigos, que a aplaudiram entusiasticamente pelo seu desabafo.


			
Crônica adaptada da Revista Careta


		




		

			
A NATUREZA


			A natureza, como mãe de nossa existência, é uma senhora bastante exigente. Ofendê-la cria uma situação de extremo desespero, pois os males que afligem os seres humanos são imensuráveis. Basta observar tudo o que nos acontece em termos de prejuízos climáticos ou doenças que dela demandam.


			Há de se pensar que quem está lendo estas linhas possa achar o autor uma pessoa retrógrada, que vive das ilações do passado, com saudades dos usos e costumes de tempos idos.


			Nada disso, não sou inimigo do progresso; aprecio todas as inovações que ocorrem neste século XXI, o modernismo dos costumes, as inovações tecnológicas e a coqueluche do momento, a inteligência artificial.


			O mundo tem que evoluir, mas a evolução deve decorrer sempre dentro dos limites do bom senso. Não precisamos destruir a natureza, como estamos fazendo, desmatando as florestas, queimando as árvores, os campos, as catingas, o Pantanal, poluindo as águas dos rios, ribeirões, mares e o ar que respiramos, matando a biodiversidade. E isso, para quê? Que o século XXI seja o agente catalítico do rompimento do passado com o futuro?


			Essa modernidade tecnológica desenfreada traz aos dias atuais condições climáticas absurdas. Tomemos como exemplo temperaturas de trinta e cinco graus celsius em pleno inverno, secas de quase cento e cinquenta dias sem uma gota de chuva, e, em outros locais, enchentes. Há uma total disparidade no clima.


			Então, urge a necessidade de cuidado com o ambiente, pois a ferida que estamos provocando irá sangrar sobre nós, seres humanos, os únicos prejudicados por essa situação, inclusive aqueles que concorrem para que isso ocorra.


		




		

			
A PREOCUPAÇÃO 


			Dezoito horas, depois de um dia exaustivo de trabalho, Joaquim pegou o metrô, ansioso para chegar logo em casa, tomar banho, jantar, vestir o pijama e sentar-se à frente da televisão para acompanhar as notícias do dia.


			Depois do empurra-empurra para subir no carro e de estar apertado como sardinha em lata, o trem passou a movimentar-se.


			Após duas estações, o trem perde o freio e começa a atingir uma alta velocidade, até que, na próxima curva, a composição descarrilha e tomba.


			O pânico tomava conta de todos, gritos de desespero e preces eram ouvidos, enquanto outros ligavam seus celulares para enviar talvez uma última mensagem antes da certeza do acidente. “Meu amor, eu te amo; com você, passei os melhores anos da minha vida”, e assim era a tônica das mensagens.


			Antes que o trem tombasse, acendeu no cérebro de Joaquim uma preocupação, que começou a martelar em sua cabeça: 


			— Meu Deus, será que eu deixei o meu computador ligado?


		




		

			
A VERDADEIRA LÁGRIMA


			De madrugada, andando pela aleia do jardim da praça de minha cidade, observo a grama, toda molhada pelo orvalho, como se fossem gotas de lágrimas.


			Ao ver aquilo, lembrei-me da mulher amada, e então, de meus olhos, lágrimas começaram a correr.


			Passou-se um tempo desde que ela me abandonou, e até hoje não sei o motivo; simplesmente, ela foi embora. Mas o que é uma lágrima?


			É a saudade, a desilusão, o desejo de ter alguém e não ser mais possível? Ou então, é algo puro, que nossa alma transborda pelo espelho do corpo, os olhos, que são verdadeiros e sinceros?


			Não são falsas como as das carpideiras, que eram pagas para chorar, quando algum ente querido nos deixava; estas, sim, eram falsas.


			A verdadeira lágrima nasce do amor, da necessidade e da verdade. Ela é santa, não se compra, pois o amor verdadeiro é eterno, não termina, assim como diz a letra de uma música latina: “DEPOIS DE MORTOS, AMAMOS MUITO MAIS”.


			A lágrima é um sonho que possibilita ver nitidamente a amada e, ao mesmo tempo, uma quimera que desaparece como fumaça, mas, pelo menos, não é embaçada como uma manhã de neblina.


		




		

			
AS VEREDAS DO ESPÍRITO


			O ESPÍRITO, pelas estações do ano, segue sua vereda existencial, desde quando se encarna em um corpo físico até o seu desencarne, após certo tempo, em que é provado no orbe, fazendo valer ou não o sentido pelo qual foi criado pelo PAI, para sua EVOLUÇÃO.


			A primavera eclode no momento em que despertamos para este mundo de provas e expiações. No seio em que nascemos, ou seja, na família que se responsabiliza por cumprir a missão que lhe foi destinada, ou seja, a educação dentro dos princípios morais, tudo é alegria, festa, integrando-se perfeitamente com as cores e os aromas das flores, característica da estação.


			PRIMAVERA, doce PRIMAVERA, onde a infância encanta os olhos e os corações de nossos pais, e a inocência confere graça à alma. É o momento em que os pais começam a exercer sua missão, por terem-nos aceitado como filhos, por nossa vontade ou não. Nada nos preocupa; tudo parece sorrir para nós, fazendo com que a existência se torne parecida com o alvorecer de um dia claro e límpido, com o brilho esfuziante do sol.


			Oh, doce infância em que a nossa energia nos torna incansáveis, brincadeiras, brinquedos, depois as primeiras letras, o conhecimento de DEUS, a evangelização, onde aprendemos o básico das coisas espirituais, enfim, época em que a felicidade preenche os nossos dias com sua contagiante e envolvente ternura.


			Mas, de repente, quando damos conta, a primavera se foi, entramos na juventude e, com ela, no verão, estação onde achamos que podemos fazer tudo, vamos mudar o mundo. Nossa alma se aquece com o calor que a estação tem como característica.


			Achamos as lições que nossos pais nos transmitem de forma quadrada, fora de época; não queremos pagar nenhum mico pela preocupação e vigilância deles. Sim, vigilância, pois a estação reveste-se do perigo do sol abrasador, que pode causar entorpecimento; desviemo-nos de nossa conduta, esqueçamos daqueles que ainda são por nós responsáveis, e o mundo do vício, das drogas, de repente, pode se descortinar para nós.


			Aí é que a missão dos pais se torna importante, revelando o seu cumprimento ou não, principalmente quando nos desviamos da Doutrina ou mesmo de outra religião e começamos a duvidar até da existência de Deus, pois, como estamos estudando, começamos a acreditar que a Ciência tem resposta para tudo, e só ela existe. Ah, que tolice.


			É a época dos diálogos com nossos pais, experimentando sua paciência e tolerância quando os desafiamos. Enfim, é nesta estação que a missão deles é posta à prova.


			Pois, através deles, por seus exemplos e conversas, é que vamos exercitar o nosso livre arbítrio para as coisas do bem ou do mal.


			Mas o VERÃO também nos traz muitas alegrias e satisfações, como as primeiras paqueras, o primeiro namoro, a frequência às baladas, mas sempre dotados de uma temperança que não nos faz desviar do bom caminho nem por um milímetro. A prática de esportes, os estudos e o preparação para o vestibular também fazem parte dessa fase. Nossa saúde e vigor físico experimentam toda a nossa energia.


			Também nesta estação somos imprevisíveis, impetuosos e vibrantes. Nossos impulsos são como tempestades de verão, ou então como se diz fogo de palha.


			Mas a existência corre célere, e eis que de repente o VERÃO se foi, e aí chega o OUTONO, a estação madura, das folhas caindo, dos frutos amadurecendo; somos ADULTOS.


			Olhamos no espelho e o que vemos são algumas rugas, nossos cabelos embranquecendo, mas estamos na plenitude de nossa inteligência. Estamos adquirindo experiências, pois, assim como nossos pais, também somos e a missão continua com aqueles que escolhemos ou aceitamos como nossos filhos. Já com aquele ou aquela que escolhemos para esposa ou marido, constituímos um lar, uma família.


			OUTONO, estação em que a ingenuidade da infância já se foi e a impetuosidade da juventude deu lugar à reflexão, à ponderação. Com os anos, acumulamos sabedoria e disposição para saborear a existência a cada momento.


			Assim como as folhas que caem durante a estação, devemos sempre vigiar e orar, para que não caiamos nos erros do orgulho, da vaidade e do egoísmo. O estudo da codificação fornece-nos o embasamento teórico da Doutrina; agora cabe a nós, pela livre escolha, aplicá-la na prática, exercitando as lições do amor e da caridade.


			O trabalho na seara nos impele ao exercício do amor e nos fornece subsídios para entendermos que, sem caridade, não pode haver salvação, ou seja, nosso espírito não alcança o progresso.


			Mas a existência é implacável, e, sem percebermos, adentramos no INVERNO, a mais fria e inquietante das estações, que há muito traz o temor da velhice, na qual as forças começam a se despedir de nossos corpos. INVERNO, estação do frio, do céu plúmbeo, mas, mesmo com essa natureza aparentemente triste, podemos fazer dela motivo de felicidade ao compartilharmos nossas experiências com quem amamos, tornando assim nossa existência calorosa e feliz.


			A velhice chegou, ou agora, como dizem, alcançamos a melhor idade. Realizamos passeios, viagens, leituras, sempre mantendo o estudo da doutrina. Frequentamos clubes de terceira idade e temos muitas atividades a fazer, embora estejamos aposentados. Aposentados de nossas atividades profissionais, mas nunca da existência.


			Felizes seremos e nossa existência não terá sido em vão se vivenciarmos: a inocência e a espontaneidade da primavera, a impetuosidade e o vigor do verão, a reflexão e a responsabilidade do outono, a experiência compartilhada com aqueles que amamos, do inverno.


			E assim, com certeza, quando voltarmos a uma nova primavera neste planeta ou em outro, pois disse o divino mestre que a casa de meu pai está em diversos locais, voltaremos com mais amor e maior disposição para a prática da caridade. Assim, nossa evolução espiritual estará sempre em uma espiral ascendente.


			Por isso, em cada existência, cumpre-nos amar, para que a mesma se torne uma eterna primavera.


		




		

			
CHUVA E SAUDADE


			A tarde de hoje está feia. O céu, nublado e plúmbeo, com as nuvens bailando de lá para cá, dá a impressão de que vai chorar. Uma tristeza instala-se em minha alma; tal que, quando escurece lá fora, minha alma também escurece.


			A sala da minha casa está mergulhada na penumbra; é necessário, então, acender as luzes deste cômodo, mas eu não posso iluminar a minha alma, esta, sim, em plena escuridão, sem a luz do seu olhar.


			As sombras da tarde vão deixando as trevas da noite invadir seu espaço. No assobio do vento, tenho a impressão de ouvir o seu nome, mas qual? Você foi embora; não sei onde possa estar, talvez bem longe desta Paulicéia Desvairada, como certa vez citou um escritor.


			Meu Deus! Que tristeza; nos meus olhos, rolam as lágrimas, e lá fora, rola a chuva. Vejo-a pela janela, nas árvores, nos automóveis, nos fios de iluminação nos postes, nas casas, enfim, por todo aquele mundo que minha janela permite ver. E você? Onde estará?


			Perdi você, e hoje o que me resta? A não ser o barulho desta chuva, misturada com a dor da saudade.


		




		

			
COLHEITA OBRIGATÓRIA


			Tempo voraz que a existência consome, nas nossas atitudes e ações, que são deixadas como sementes tanto do bem quanto do mal, e lavradas no solo da vida.


			A vitória ou a derrota do Espírito vê na obrigatoriedade da colheita, na ascensão do progresso, a justiça divina, julgando o ser no fracasso ou sucesso no orbe terrestre. Eis sua herança deixada nos anos vividos, que o acompanharam em sua passagem existencial.


			Nada escapa à colheita obrigatória; a semeadura é a liberdade concedida por Deus, mas a colheita se vê no futuro, pela justiça estabelecida.


		




		

			
ENVELHECER


			O pôr do sol acontece, as árvores que margeiam a calçada de minha rua tornam-se sombras, e, por uma força fora do meu controle, sou arrastado para o meu quarto. De frente ao espelho do meu guarda-roupa, ponho-me a examinar o meu rosto.


			Meu Deus! Quantas rugas, quantos sulcos, cabelos e barba brancos, envelheci. Pensei na minha existência e percebi que ainda há muitas coisas a realizar.


			Que triste, por que envelhecemos? Por que perdemos o vigor da mocidade? Até ontem, era jovem, cheio de vida, tinha disposição; hoje, alquebrado, o peso dos anos sobre as minhas costas me fatiga. Por quê?


			Uma coisa, no entanto, me consola, minha mente tornou-se mais profunda, perspicaz; meu raciocínio, mais rápido. Lembro-me da minha infância, adolescência, fase adulta, dos meus amigos, muitos dos quais já partiram. Recordo também do meu trabalho. Hoje sou um velho aposentado. Engraçado, quando me aposentei, no escritório, meu chefe me presenteou, em nome dele e de meus colegas, com um bonito relógio de pulso. E eu perguntei: para que serve, então, não perder as horas do quê?


			Ah! Como a vida é contundente; não há como escapar desse momento. Paciência, vou assim caminhando no tempo que me resta. Gostaria de viver mais, mas isso não depende de mim, e sim de Deus. Portanto, Ele que se apiede de mim.


			Envelhecer para as mulheres é a morte; morrem no dia em que surgem as primeiras rugas, os primeiros fios brancos de cabelo. É uma agonia, senão dolorosa, desesperadora.


			Que bonita eu fui, quantos quiseram me namorar, com quantos eu saí, depois casei, fui mãe e, hoje, viúva. Em minha companhia, ninguém; apenas a solidão e a saudade. Nunca mais terei o mérito da beleza, nunca mais irei embelezar os sonhos de um homem. Tudo se transformou em ruínas, a minha mocidade formosa.


			Nós homens, não mais a veneramos por sua beleza, não fazemos mais parte de nossos desejos e sonhos, não mais a cobiçamos. Envelhecemos, morremos para o amor, mas se ainda em nossa velhice um de nós a venerar, é porque a velhice a santificou.


		




		

			
MARIDO E MULHER CIVILIZADOS


			Aqui está uma história de encontros e desencontros entre um marido e uma esposa civilizados, sem escândalos nem baixarias.


			Nossa história começa com Augusto ligando para sua esposa, dizendo para ela não esperar pelo jantar, pois o chefe do escritório marcará uma reunião urgente às dezenove horas, e ela não tinha horário previsto para terminar.


			Helena, a esposa, respondeu conformada que ela já se acostumara com essas reuniões fora do expediente e que ele passava mais tempo nelas do que em casa. E desligou o telefone.


			Terminada a conversa, Helena ficou pensando que estaria livre por uma boa parte da noite, e por que então não sair com Fernando? Ele sempre quisera sair com ela, e eis a oportunidade que se apresentava. Afinal, ele não era de se jogar fora.


			Daí então, ela ligou para o amigo, dizendo que o marido estaria fora na maior parte da noite, e convidou-o para sair com ela. Eles combinaram que ela iria a pé até uma praça próxima à sua residência, e que ele a buscaria com o seu automóvel.


			Fernando, mais do que depressa, aceitou o convite e, no horário marcado, às dezenove horas, passou pela praça e buscou Helena. Depois, combinaram de seguir para um motel, o melhor da cidade, o motel Pérola, e lá foram os dois. Fernando era solteiro, e o desejo de ter uma noite de amor com Helena era imenso. Assim, aproveitou a oportunidade para convidá-la a irem ao Pérola, convite este que a mulher aceitou com todo o prazer.


			Chegando lá, tomaram um quarto e se instalaram para o colóquio amoroso. Depois de duas horas, saíram e dirigiram-se à recepção para o pagamento, e, quando não foi surpresa, encontraram Augusto lá, pagando o quarto que esteve junto com sua secretária.


			Assim que Augusto viu Helena, ficou pálido como um defunto, e respirando fundo, aproximou-se dela e disse: 


			— Helena, não há justificativa para o erro que cometemos. A maior parte da culpa cabe a mim, isso eu reconheço, mas proponho o seguinte: eu amo você, então vamos deixar para lá, esquecer o que aconteceu e nunca mais trair um ao outro. Você concorda?


			— Augusto, eu sempre amei você, e eu então concordo. Vamos apagar esse erro de nossa história e, a partir de agora, seremos sempre fiéis um ao outro e nunca mais iremos mentir. Está bem? 


			— Sim, meu amor — disse o marido.


			Antes de se despedirem de seus acompanhantes, Helena entrou no carro do marido e dirigiram-se para a casa, deixando tanto Fernando quanto sua secretária, que certamente seria despedida, às mãos.


			Embora nunca mais nenhum dos dois tenha traído o casamento, mas, como gato escaldado tem medo de água fria, a partir do acordo que fizeram, discretamente, um passou a vigiar o outro.


		




		

			
MUSA


			Uma grave doença chega aos poucos a este organismo combalido. Comparável muitas vezes a uma fraqueza sem par, como a convalescença de uma depressão, para quem os cansados olhos não se voltam mais à juventude, na sensação deliciosa da alegre primavera, onde os dias de vigor cobriam, em regozijo, uma existência triunfante. Mas hoje, neste jardim outonal, eu, um velhinho, onde o futuro não mais existe, apenas o passado povoa minha mente com as lembranças vividas.


			Meu espírito, como as folhas amarelas da estação, flutua na maneira das brancas nuvens de um céu azul, serenas, tranquilas, sem o risco de uma precipitação estival, dentro de uma suave doçura, onde a imagem de uma humana pureza, na figura de uma mulher, povoa os meus sonhos, transfigurando-se em uma divina volúpia platônica, surgindo em uma nevoenta distância que mal dá para divisar o seu rosto.


			Mas quem é ela? Por que teima em permanecer com o pobre ancião? Uma musa? Sim, ela é a musa. A musa da SAUDADE.


		




		

			
NOITE INSONE


			Tarde da noite, caminho pelas ruas silenciosas, sem viva alma que se apresente, um verdadeiro cemitério, cujos túmulos são as casas, onde dormem seus habitantes, refazendo suas forças para mais um dia de trabalho que o amanhã lhes oferece.


			Caminho, sem pressa nenhuma, pensando em como poderia ter sido feliz se eu tivesse constituído uma família, com uma esposa que me amasse, filhos que me respeitassem e também me amassem. Enfim, o desejo que todo homem sonha, alguns até nos mais recônditos da alma, assim como eu. Mas o destino me trouxe à solidão, e meus dias são dedicados ao trabalho de professor em um colégio do Estado, passando conhecimento aos jovens e indicando um futuro promissor, com bom emprego e família. Isso, algo que nunca tive. À noite, insone, ando pelas ruas em busca do nada, simplesmente vagando sem rumo ou destino.


			De repente, deparo com um morador de rua, esses que a gente chama de “ligeira”, sentado sob a marquise de uma loja; ele chama minha atenção, e escuto de seus lábios palavras desconexas, sem sentido, mas percebo que é uma espécie de lamúria, uma confissão, do tempo em que foi feliz, com esposa, filhos e amigos, e hoje, jogado na sarjeta, um verdadeiro pária da sociedade. Qual o motivo dessa situação? Não sei. O que sei é que, pelas lágrimas que correm de seus olhos, o arrependimento de alguma coisa ruim que fez, o jogou nessa situação. Deixo-o, amargurado com seus problemas. O que posso fazer para aliviar a sua situação? Nada, e nem sei se ele gostaria de ouvir palavras que o estimulassem, tal era o efeito de sua depressão, que se percebia em seu rosto, barbudo, em seu corpo imundo e cheirando mal, e em seus trapos, que o cobriam.
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